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maioria dos pacientes. Conclusão: Baseado nos resultados desse estudo 

caracterizou-se o perfi l epidemiológico, laboratorial e ultrassonográfi co dos 

cães nas duas variações de HAC, porém se fazem necessárias pesquisas com 

maior número de casos de HAC atípico.
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Alimentação via sonda orogástrica em cão com fi ssura 
palatina – relato de caso
TEIXEIRA, F.A.1; CARCIOFI, A.C2.

A fi ssura palatina congênita ocorre pela não fusão das lâminas palatinas 

durante a vida fetal. Alguns animais são incapazes de mamar morrendo no 

pós-parto ou apresentam afecções respiratórias como pneumonia aspirativa. 

Relato de caso: Um cão macho, Akita Inu, de 28 dias, pesando 500 gramas, 

escore de condição corporal (ECC) 2/9, com fi ssura palatina congênita, apático 

e anoréxico há 48 horas foi atendido no Hospital Veterinário Governador 

Laudo Natel (HVGNL) da FCAV/UNESP Jaboticabal. Com dois dias de vida 

o animal foi rejeitado pela mãe e passou a ser alimentado via mamadeira com 

mistura de sucedâneo e leite comercial, havendo descarga nasal de alimento e 

tosse. O animal foi tratado para pneumonia aspirativa em clínica veterinária 

externa. No HV foi instituído manejo alimentar via sonda orogástrica, 

orientando o proprietário a sondar e administrar o alimento 4 a 6 vezes ao 

dia. Do 28º ao 33º dia de vida este foi alimentado com sucedâneo comercial 

para cães e do 34º ao 100º dia com alimento comercial para cães fi lhotes (32% 

de proteína bruta (PB), 20% de extrato etéreo (EE) e 4,24 kcal de energia 

metabolizável (EM)/grama). A partir do 101º dia passou a receber alimento 

para cães fi lhotes de grande porte (28% PB, 13% de EE e 3,8 kcal EM/grama). 

A ração era umedecida e batida em liquidifi cador, a necessidade energética 

calculada quinzenalmente de acordo com NRC (2006). O peso adulto foi 

estimado entre 20 e 25 kg. Discussão: O ECC esteve adequado (4/9) a partir 

do 68º dia e na curva de crescimento notou-se recuperação do paciente por 

volta do 4º mês de vida, quando foi realizada cirurgia reconstrutiva do palato. 

Conclusão: Em fi lhotes de cães, quando há elevado risco anestésico para 

sondagem esofágica, pode-se preconizar o manejo nutricional (quantidade de 

alimento e acompanhamento do crescimento) via sonda orogástrica.
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Gastroenterite hemorrágica por Shigella sonnei em cão – 
Relato de caso
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Shigella é um gênero de bactérias gram-negativas morfologicamente 

indistinguíveis de outras enterobactérias. Em primatas, este organismo causa 

enterite hemorrágica mucóide severa. Endotoxinas produzidas pela bactéria 

invadem o epitélio intestinal, resultando em necrose e hemorragia. As lesões 

são comumente ulcerativas e podem se disseminar para o cólon proximal e 

distal do intestino grosso com a evolução. Ao contrário dos primatas, cães 

são relativamente resistentes e gatos são altamente resistentes à infecção por 

Shigella spp. Relato de caso: Foi atendido no Setor de EIA da FMVZ 

– UNESP/ Botucatu, SP, um cão da raça Pinscher com dois anos de idade, 

fêmea, apresentando gastroenterite hemorrágica há dois dias. O hemograma 

revelou policitemia e leucopenia. Azotemia e aumento das enzimas hepáticas 

foram observadas na bioquímica sérica. Foi instituído terapia suporte 

com fl uidoterapia e antibioticoterapia com ceft riaxona. O animal retornou 

após 8 dias apresentando piora do quadro. Um novo hemograma revelou 

leucocitose severa. Foi realizado exame coproparasitológico e cultivo 

microbiológico das fezes. No cultivo foi isolado a enterobactéria Shigella 

sonnei, sensível apenas à amipicilina, amoxacilina e sulfa no antibiograma; o 

coproparasitológico foi negativo. Prosseguiu-se o tratamento com ampicilina, 

fl uidoterapia e probióticos. Após cinco dias, o animal ainda apresentava 

diarréia não hemorrágica intermitente e leucocitose moderada ao hemograma.   

Resultados e discussão: Shigella spp. são patógenos de primatas, 

primariamente. Cães podem se infectar pela ingestão de água e alimentos 

contaminados com fezes humanas. Há poucos relatos da infecção em animais 

domésticos. Crianças infectadas com ou sem diarréia podem apresentar quadro 

de septicemia. Manifestações sistêmicas da toxina em humanos infectados 

incluem doença renal e anemia hemolítica microangiopática. A cultura e 

antibiograma são fundamentais para diferenciação de outros enteropatógenos 

e instituição de antibioticoterapia efetiva. Conclusão: Cultura de fezes e 

antibiograma devem ser realizados em casos de enterites hemorrágicas não 

solucionadas com tratamento suporte inicial. Cuidados básicos de higiene 

devem ser reforçados na ocasião do diagnóstico em cães devido ao potencial 

zoonótico da infecção.
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Criação e validação de um questionário para avaliação da 
qualidade de vida de cães e gatos sob cuidados intensivos
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A maior proximidade entre homens e animais, somada aos avanços na 

área da saúde, favoreceu o aumento da expectativa de vida destes bem como 

da prevalência de doenças crônicas. Neste âmbito, surgiu a preocupação em 

manter níveis aceitáveis de qualidade de vida para animais sob cuidados 

intensivos. Diagnosticar a baixa qualidade de vida é o primeiro passo para 

melhorá-la por meio de serviços de saúde ou melhorias sócio ambientais, além 

de auxiliar na decisão de eutanásia. O objetivo deste estudo foi desenvolver 

e validar uma escala de qualidade de vida para cães e gatos sob cuidados 

intensivos. Método: Foi elaborado um questionário com base nos 3 aspectos 

gerais que determinam qualidade de vida (saúde física, mental e capacidade de 

expressar o comportamento natural da espécie), formado por treze questões 

para as quais os proprietários de cães e gatos internados no Sistema Intensivo 

de Monitoramento do Hospital Veterinário da USP deveriam assinalar escalas 

numeradas de zero a dez (Figura 1) no primeiro dia de internação de seus 

animais. O valor das respostas das questões entre 1 e 12 foi somado para 

obtenção do escore de qualidade de vida (EQV). Para verifi cação da validade 
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